Anacronismos no Livro de Mórmon Parte 3: Guerra

Além de cavalos, elefantes, trigo e seda, alguns críticos alegam que as guerras, armamentos e carros relatados no Livro de Mórmon também são anacronismos.

Guerra

Alguns críticos alegam que de acordo com alguns arqueólogos, “guerra era quase desconhecida nas Américas” durante o período do Livro de Mórmon. 1 Contudo, agora sabemos que o Livro de Mórmon estava certo o tempo todo. Estudos atuais reconhecem contínuas guerras entre os antigos Ameríndios, assim explicou um escritor para a National Geographic. “Foi-se para sempre a imagem dos Maias como um povo pacífico, meio primitivo (...) o que surge agora é o retrato de um povo vívido e guerreiro; numeroso além de qualquer prévia estimativa, que empregava técnicas sofisticadas de agricultura. E assim como os Vikings a meio mundo distante, eles invadiam e comercializavam com entusiasmo (...) os Maias – por muito tempo retratados como um povo devoto e pacífico – estavam envolvidos em guerra desde tempos muito antigos”. 2 

Tendas

Embora as “tendas” no Livro de Mórmon não estejam necessariamente associadas à guerra, eu as incluo nesta seção porque se associam à guerra em pelo menos algumas passagens (ver Alma 46:31 , 47:9 e outras).

Os críticos acusam não haver evidência arqueológica para tendas na antiga Mesoamérica. Como previamente observado, a falta de evidência não é evidência. John Tvedtnes, estudioso em hebraico, comenta: “sei de apenas um exemplo (Timna) onde restos de uma antiga tenda foram encontrados no território da antiga Israel, apesar da freqüente menção de tendas na Bíblia”. 3  Documentos históricos registram muitos exemplos nos quais os Astecas (povos pós-Livro de Mórmon) fizeram uso de tendas – feitas de esteiras de grama tramadas – embora nenhuma evidência arqueológica tenha restado. 4 O Dr. Sorenson indaga: “se os Astecas (que eram grandes imitadores culturais) foram inteligentes o bastante para encontrar abrigo nos campos para seus soldados, foram os outros Mesoamericanos tão ignorantes a ponto de nunca terem solucionado o mesmo problema durante milênios de guerras?”. 5

Armadura

Quando leitores modernos lêem a palavra “armadura” geralmente imaginam as antigas armaduras medievais européias. Todavia, armaduras eram feitas de muitos materiais. Segue-se uma lista de partes de armadura do Livro de Mórmon com possíveis equivalentes no antigo Novo Mundo. 

Couraças e Capacetes

Guerreiros Maias esculpiam detalhadamente couraças peitorais de madeira, ossos, pedras, jade ou conchas. Capacetes eram feitos de materiais similares ou até mesmo de algo tão simples como couro. 6

Escudos e Broquéis

Os Maias lutavam com vários tipos de escudos incluindo largos escudos de tecido. 7

Vestes Grossas e Peles de Animais

Assim como no Livro de Mórmon, a forma mais comum de armadura entre os Maias era a vestimenta grossa e peles de animais. Alguns guerreiros usavam uma armadura básica que consistia de grossas jaquetas sem mangas feitas de algodão ou outro material tramado. Ás vezes estas jaquetas eram duplamente forradas e podiam resistir ao impacto direto de flechas. O vestuário era tão leve e barato que os Espanhóis o adotaram também. 8 Ás vezes estas jaquetas forradas eram cobertas com peles de animais para melhorar sua proteção. 9 

Armas

Armas no Livro de Mórmon também tiveram autênticas contrapartes no Novo Mundo.

Arco e Flecha

Enquanto muitos críticos alegam que o arco não era usado na antiga Mesoamérica, um estudioso não SUD, Paul Tolstoy, afirma que há evidência para “o uso limitado de arco e flecha no México Central” durante o período do Livro de Mórmon. 10 Na verdade, recentes achados arqueológicos confirmam que o arco era usado tão antigamente em partes da Mesoamérica quanto no tempo de Cristo. 11

Espadas e Cimitarras

A candidata mais provável do Novo Mundo seria uma arma conhecida pelos Astecas como macuahuitl – um longo bastão de madeira com largos pedaços de lascas de obsidiana fixados em suas extremidades. Embora usado posteriormente pelos Astecas e Maias, o macuahuitl remonta ao período do Livro de Mórmon. O livro nos conta que as espadas eram tão afiadas que podiam decepar membros com um só golpe. A obsidiana pode ser mais afiada do que aço cirúrgico. 12 No tempo da conquista hispânica foi registrado que um guerreiro Maia cortou a cabeça do cavalo de um Espanhol com um golpe de seu macuahuitl ou o que os Espanhóis chamaram de “espada”. 13

Uma cimitarra usualmente se refere à uma lâmina curvada. O Livro de Mórmon nos conta que guerreiros freqüentemente lutavam tanto com espadas quanto com cimitarras. É, portanto, interessante notar que uma escultura Mesoamericana recentemente descoberta exibe um guerreiro com um macuahuitl (espada) em uma das mãos e uma arma curva (cimitarra) na outra. Existe arte e artefatos Mesoamericanos suficientes que mostram as características básicas de uma cimitarra que justifica seu uso no Livro de Mórmon. 14

Alguns crentes e críticos supõem que as espadas no Livro de Mórmon deviam ter sido feitas de metal (ver Éter 7:9, Mosias 8:11). Parte desta crença deriva-se da declaração de Néfi de que ele fez novas espadas “segundo o tipo” da espada de Labão (ver 2 Néfi 5:14). As espadas de “aço” de Éter podem ter tido lâminas do que atualmente é conhecido como “bronze” (ver a Parte 4 desta série sobre “Anacronismos”). Espadas de “aço” não são mencionadas depois de Éter, assim elas podem ter sido únicas. Outras espadas nativas poderiam conter pedaços de metal ao invés de obsidiana em sua haste, no entanto obsidiana provavelmente teria sido a ferramenta cortante preferida (mais abundante e mais fácil de ser formada em arma). Quanto a Néfi modelar sua espada segundo a espada de metal de Labão, é inteiramente possível que Néfi seguiu o padrão geral – lâmina longa, de dois fios, de leve manuseio (facilmente o macuahuitl).

Roda

A suposição de que os povos do Livro de Mórmon conheciam a roda é baseada na menção de carros (Alma 18:9-12; 3 Néfi 3:22). Roda não é mencionada no Livro de Mórmon, a não ser figurativamente nas passagens de Isaías (2 Néfi 15:28).

Duas diferentes questões estão em debate: (1) Poderiam os antigos Americanos saber sobre a roda, mas ter perdido o conhecimento? (2) Um carro tem que ter rodas?

Poderiam os antigos Americanos saber sobre a roda, mas ter perdido o conhecimento?

Mais de cinqüenta “brinquedos” de barro ou miniaturas com eixos e rodas foram descobertos na antiga América. 15 Tais miniaturas (que muito provavelmente não eram brinquedos, mas possuíam significado religioso) 16 exibem mais apropriadamente o conhecimento sobre a roda e seu uso. Grandes rodas de madeira muito provavelmente teriam se deteriorado através do tempo. Dentre as dezenas de milhares de carros mencionados na Bíblia, jamais nenhum único fragmento de carro foi desenterrado na Terra Santa. 17

Algumas culturas Americanas – depois que a roda foi introduzida pelos Espanhóis – recusaram-se a usar a roda em virtude de seu simbolismo religioso associado ao Sol. 18 Por centenas de anos outros não tomaram vantagem da roda introduzida pelos Espanhóis, pois seu uso não era prático em um terreno de selva como o Mesoamericano. 19 

Um carro (ou carruagem) tem que ter rodas?

Em uma batalha Maia imaginária, por exemplo, o rei vai à batalha em uma liteira ou uma estrutura coberta com pano entre duas barras paralelas. 20 Como o Livro de Mórmon não faz alusão a ir montado ou de passeio no carro (e desde de que nunca o menciona em um contexto militar), não podemos convictamente concluir qual era o tipo de carro. Algumas passagens bíblicas que se referem a “carros” também podem ser traduzidas como “sofá portátil” ou “cadeira ‘sedan’ humana”. O Talmud até mesmo usa o termo (traduzido como carro) para uma cama nupcial. 21
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